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RESUMO 
A área de Recursos Humanos vem ganhando espaço e atenção relevantes dentro das organizações, tanto nas grandes empresas, como nas de pequeno porte. O objetivo deste estudo foi estudo é investigar a maneira pela qual tem sido construída e praticada a gestão de pessoas nos pequenos empreendimentos, bem como apresentar a importância da gestão de pessoas nesses pequenos negócios. Para o desenvolvimento deste estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória em livros, manuais e artigos e outras publicações disponíveis online. Gerenciar pessoas é sempre um desafio principalmente quando se estão à frente do próprio negócio, caso da maioria das micro e pequenas empresas. Gestão de pessoas não é um privilégio, é uma necessidade para toda empresa, qualquer que seja o seu tamanho, para poder inovar e acompanhar as necessidades competitivas do mercado, provendo assim uma melhor qualidade no serviço e produtos, valorizando aqueles que são sua fonte de recursos humanos. 
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ABSTRACT 
The Human Resources area has been gaining relevant space and attention within organizations, both in large and small companies. The objective of this study was to investigate the way in which people management in small businesses has been built and practiced, as well as to present the importance of people management in these small businesses. For the development of this study, an exploratory bibliographic research was carried out in books, manuals and articles and other publications available online. Managing people is always a challenge, especially when you are in charge of your own business, which is the case for most micro and small companies. People management is not a privilege, it is a necessity for every company, whatever its size, to be able to innovate and keep up with the competitive needs of the market, thus providing a better quality in service and products, valuing those who are its source of human Resources. 
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INTRODUÇÃO 
 
A gestão de pessoas é uma área que vem evoluindo ao longo da história da administração e representa um constante desafio nas organizações. Diante de uma economia crescentemente global, da emergência de uma sociedade do conhecimento e do aumento da complexidade das empresas, a gestão empresarial se modificou ao longo das últimas décadas. Isso quer dizer que ela é essencial para mobilizar os colaboradores a fim de que os objetivos da empresa sejam alcançados.  
Atualmente, as empresas são vistas e julgadas pelo mercado consumidor, por sua capacidade de transformar informações em conhecimentos e este em decisões e ações de negócio. O investimento em inovação, tecnologia e inteligência estão cada vez mais agregados aos valores dos seus produtos. 
Surge, então, a necessidade de se pensar em modelos capazes de abranger as demandas organizacionais de maneira sistemática. Nesse sentido, os modelos de gestão de pessoas precisam estar adequados para atrair, reter e desenvolver pessoas com capacidades desejadas e, ao mesmo tempo, alinhar-se às estratégias de negócio da organização. 
No Brasil, o crescimento acelerado da industrialização trouxe uma preocupação com as práticas de gestão de pessoas nas empresas. Os princípios de divisão do trabalho, procedimentos de recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento, tiveram suas bases fundadas nas grandes empresas norteamericanas e europeias. Os cursos de administração, juntamente com empresas de consultoria e a mídia, também tiveram importante papel para a disseminação dessas práticas no Brasil que, no entanto, continuam privilegiando o âmbito das grandes empresas e corporações, principalmente por seu tamanho e complexidade. No entanto, as MEs enfrentam uma luta diária pelo crescimento. Como já pontuamos, elas costumam ter uma equipe reduzida, recursos limitados e a concorrência dos grandes nomes já estabelecidos no mercado.  
Nessa linha, o objetivo deste estudo é investigar a maneira pela qual tem sido construída e praticada a gestão de pessoas nos pequenos empreendimentos, bem como apresentar a importância da gestão de pessoas nesses pequenos negócios. 
O presente artigo está divido em seis seções incluindo esta introdução. 
Primeiro, fez-se um panorama geral da pequena empresa no contexto brasileiro e em seguida, uma revisão de literatura a respeito do tema de gestão de pessoas. Na quarta seção, detalhou-se a metodologia e o delineamento da pesquisa. Na sequência, é feita uma análise das práticas de gestão de pessoas nas pequenas empresas e o que as diferem das grandes empresas. Por fim, chega-se a algumas considerações finais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
REVISÃO DE LEITURA 
 
Gestão de Pessoas é a função gerencial que objetiva o relacionamento entre as pessoas que atuam nas empresas em busca dos objetivos das organizações e dos indivíduos (GIL, 2006; CHIAVENATO, 2009). A definição de administração de Recursos Humanos ou Gestão de Pessoas é a junção de atitudes e métodos, técnicas e práticas pré-definidas, intencionando gerenciar os comportamentos internos e potencializar o recurso humano nas empresas, (CHIAVENATO, 2000). A RH cedeu lugar a uma nova abordagem, a gestão de pessoas que passa a valorizar mais seus colaboradores, buscando novos métodos e conceito de atuação, procurando caminhar lado a lado, organização e pessoas. 
Segundo Chiavenato (2009), Gestão de Pessoas pode ser definida, como sendo: 
 RH – Recursos Humanos: O RH é uma unidade operacional que funciona como órgão de staff (quadro dos dirigentes de uma empresa) – como uma ferramenta técnica de prestação de serviços para recrutar, selecionar, treinar, remunerar, comunicar, além de cuidados da área de segurança do trabalho.  Departamento como um conjunto de práticas de Recursos Humanos: O RH intervém como a organização, opera suas atividades de recrutamento, seleção, treinamento, remuneração, benefícios, comunicação, higiene e segurança do trabalho.  RH como profissão: É quando o departamento cuida dos profissionais que estão trabalhando em tempo integral, ocupando vagas de selecionadores, treinadores, administradores de salários e benefícios, engenheiros de segurança, médicos do trabalho. (CHIANENATTO, 2009). 
Por muito tempo as funções do RH eram operacionais e táticas, como órgãos prestadores de serviços especializados. Com o surgimento da GP onde esta substitui os departamentos de RH, as práticas são delegadas aos gerentes de linha em toda a organização, os quais passam a ser os gestores de pessoas, enquanto as tarefas operacionais e burocráticas não essenciais são transferidas para terceiros. Assim, as equipes de RH livram-se de atividades operacionais para proporcionar consultoria interna e a área possa assumir atividades estratégicas visando o futuro e o destino da organização e das pessoas (Chiavenato, 2010). 
É neste momento que a organização e a GP evoluem, pois passam a ver as pessoas como pessoas e com isso compreendem que estas, ao terem oportunidade de mostrar seus conhecimentos e habilidades adquiridas durante a sua trajetória de vida, podendo escolher com o que querem trabalhar se sentem mais satisfeitas com as atividades e com o ambiente organizacional. Sendo assim, ambos lucram pessoas e organizações.  
A Gestão de Pessoas está em constante transformação, segundo Chiavenato (2002), enfatizando que a mudança está em transposição da ideia de que as pessoas só fornecem mão-de-obra simples, para o fornecimento de conhecimento e competências, através de parcerias e colaboração e não mais como empregados padronizados através de um contrato formal de trabalho.  
De Jesus (2014) diz ser a gestão de pessoas um elemento fundamental para um planejamento estratégico que permita que as instituições alcancem seus objetivos. 
Ratificando a importância dessa área tangível a função estratégica, Bosquetti e Albuquerque (2005) afirmam ser a gestão de pessoas uma atividade fundamental para alinhar colaboradores e organizações. Contudo, não se pode negar que a GP ainda seja vista por alguns como algo sem importância (BOSQUETTI; ALBUQUERQUE, 2005). 
Mais recentemente, Gil (2009) afirma que: “gestão de pessoas é a função gerencial que visa à cooperação das pessoas que atuam nas organizações para o alcance dos objetivos tanto organizacionais quanto individuais”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS: 
 
Para o desenvolvimento deste estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória em livros, manuais e artigos e outras publicações disponíveis online. Para a busca foram utilizadas as palavras-chave: gestão de pessoas, micro e pequena empresa, administração. Após leitura e análise crítica das publicações foram descartadas as duplicações e utilizadas apenas as que atendiam ao objetivo proposto por este estudo.  
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GESTÃO DE PESSOAS: CONCEITO 
 
A Gestão de Pessoas é um termo que surgiu da evolução de outro muito conhecido nas empresas, a Administração de Recursos Humanos. Essa evolução foi geral e não apenas na nomenclatura, ela representa a remodelagem do processo de administrar as pessoas ao longo do tempo. Essa evolução, na verdade, vem ocorrendo gradativamente desde a revolução industrial, iniciada na Inglaterra no século XIX. 
A Gestão de Pessoas é um desafio para as organizações que tem por objetivo melhorar resultados através do envolvimento de seus funcionários. Na organização, para desenvolver atividades inerentes foi criada o setor e ou departamento de Administração de Pessoal ou Administração de Recursos Humanos que tem como finalidade gerenciar os interesses da organização e dos seus empregados. Segundo Chiavenato (1999), as definições para a Gestão de pessoas são: 
· Conjunto de políticas e práticas necessárias para conduzir os aspectos da posição gerencial relacionados com as pessoas ou recursos humanos, incluindo recrutamento, seleção, treinamento, recompensas e avaliação de desempenho. 
· A gestão de pessoas é a função na organização que está relacionada com provisão, treinamento, desenvolvimento, motivação e manutenção dos empregados. Chiavenato (1999). 
Para o autor, a gestão de pessoas é contingencial e situacional, pois depende de vários aspectos, como: a estrutura organizacional adotada, a cultura que existe em cada organização, as características do contexto ambiental, o negócio da empresa, os processos internos e outras variáveis importantes. 
No século XX, inúmeras transformações afetaram os diversos segmentos da sociedade, das organizações e, consequentemente, da Gestão de pessoas. A forma como as organizações comportaram-se frente às demandas das comunidades que as cercavam, a maneira como estava estruturada a competição por mercados e por clientes, tudo foi influenciado pelo ambiente em constante mudança. 
As novas tecnologias de informação e comunicação e o aumento do padrão de exigência dos clientes fizeram com que os trabalhadores desenvolvessem competências para responder a essas demandas pelas quais estavam sendo exigidos. Essas demandas eram de ordem técnica e comportamental. 
Conforme Fischer (2002), alguns fenômenos da psicologia organizacional e sociologia do trabalho despertaram o interesse das grandes organizações da época, no início do século XX. Grandes empresas motivadas a compreender a relação entre suas organizações e trabalhadores, decidiram patrocinar estudos relacionados ao tema. 
As empresas percebem a necessidade de investir cada vez mais em seus talentos internos com o objetivo de desenvolver e reter seus colaboradores. As empresas entendem que colaboradores mais felizes são mais comprometidos e produtivos, o que eleva tanto a sua produtividade quanto a sua competitividade, fator importante no ambiente de competição em que estão inseridos. Ocorrem então, os alinhamentos das questões organizacionais com a dimensão humana. 
Conforme Gil (2009), a gestão de pessoas constitui uma evolução do que era conhecido como Administração de Pessoal, Relações Industriais e Administração de Recursos Humanos. 
O reconhecimento da importância das pessoas dentro das organizações surgiu quando as descobertas de que os fatores psicológicos e sociais influenciam na produtividade dos trabalhadores (MONTANA, 2010). 
O momento é de transição do ambiente econômico, onde a gestão adquire um papel central para a competitividade, tanto das micro e pequenas empresas, quanto das grandes empresas do país. No entanto, é necessário adaptar-se as novas tecnologias para acompanhar o desenvolvimento da evolução e modernização. 
A definição de “pequena empresa” depende das fontes utilizadas, dos dados disponíveis, das escolhas a serem feitas e da interpretação do pesquisador (LASTRES; CASSIOLATO; MACIEL, 2003). 
Quadro 1 - Definição de MEs de acordo com o Número de Empregados Porte/Setor Indústria 
	Porte/Setor 
	Indústria 
	Comércio e Serviço 

	Microempresas  
	Até 19 
	Até 9 empregados 

	Empresas de PP 
	De 20 a 99 
	De 10 a 49 

	Médias 
	De 100 a 499 
	De 50 a 99 

	Grandes 
	500 ou mais 
	100 ou mais 


Fonte: SEBRAE (2013). 
Apesar das diversas abordagens e classificações existentes, este trabalho utilizou a classificação de empresas de acordo com o número de funcionários do SEBRAE (2013), visto que a quantidade de pessoas existentes em uma organização influencia diretamente o trabalho gerencial. Isto vem de encontro com o objetivo do trabalho, no que diz respeito à gestão de pessoas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A GESTÃO DE PESSOAS NAS MICROEMPRESAS 
 
O micro e pequenas empresas são de extrema importância no desenvolvimento e crescimento do país, por sua capacidade de absorção de mão de obra, da geração de renda e porque a maioria dos negócios em funcionamento no Brasil é formada por elas. De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, as mesmas e contribui com 25% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 
Para alcançar bons resultados, uma ME precisa realmente contar com o bom desempenho dos colaboradores. Já que ela não tem como manter um grande número de funcionários, os que foram contratados precisam ter um rendimento acima da média. A maior parte dos trabalhadores passa no mínimo 40 horas semanal na empresa. Podemos afirmar que eles dedicam os melhores anos de suas vidas às atividades realizadas nesse ambiente. 
Portanto, a empresa precisa garantir que ele seja saudável, principalmente quanto ao aspecto emocional. A satisfação dos colaboradores se reflete diretamente na produtividade e qualidade do trabalho desempenhado.  
Conforme CHIAVENATO, (2009). A definição de administração de Recursos Humanos ou Gestão de Pessoas é a junção de atitudes e métodos, técnicas e práticas pré-definidas, intencionando gerenciar os comportamentos internos e potencializar o recurso humano nas empresas, assim garantindo um bom relacionamento dos colaboradores. 
A complexidade presente nas microempresas, é maior, na maioria das vezes, do que a encontrada nas empresas com maior porte pois nestas, a estrutura organizacional contempla administração profissionalizada. Diferente das microempresas, onde os proprietários estão sempre presentes e os postos chaves são ocupados por pessoas de suas famílias, muitas vezes, por não comportar a contratação de profissionais especializados. As ferramentas de gestão são básicas; os equipamentos nem sempre são os mais atuais e a organização contábil e financeira, geralmente, é bastante precária. 
O gestor de pessoas está à seu cargo  no intuito de promover o desenvolvimento de processos para suprir as demandas, aplicar, e monitorar as pessoas. Esse profissional possui uma visão dos funcionários, considerando-os como parte essencial de todo processo, sendo as pessoas que impulsionam as organizações. (GIL, 2006). 
De acordo com Ram (1999) e Cardon e Stevens (2004), quando se fala sobre relações de trabalho em micro e pequenas empresas, é necessário que se lance um olhar mais abrangente sobre como tais empresas contratam, gerenciam, preparam, recompensam e lidam com disputas e conflitos entre os seus funcionários, bem como a relação mais ampla entre os empregados e os empregadores.  
Existe hoje uma necessidade em todas as organizações, devido à evolução das sociedades, de uma política de gestão adequada à eficiência e eficácia, rumo a excelência, alvo mundial do setor econômico. 
(Atualmente as MEs podem contar com o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas) criado em 1972 -) vinculado ao Governo Federal. 
O SEBRAE é uma entidade que tem em seu conselho administrativo representantes da iniciativa privada e do setor público, que visa sintonizar as ações para estimular e promover as empresas de micro e pequeno porte com as políticas de desenvolvimento econômico e social e oferecem aos micro e pequenos empresários as condições necessárias para crescer e acompanhar o ritmo de uma economia competitiva. 
Nesse sentido, percebe-se que a gestão nessas empresas (MEs), assim como a gestão de pessoas, é muito mais construída na prática, a partir de acertos e erros, de relacionamentos, de experimentação, de construções sociais, experiências vividas e enfrentamento do cotidiano. 
 
 
 
 
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após realizar uma pesquisa sobre o tema, é possível observar que Gestão de Pessoas é diferencial para o bom desempenho das organizações. Há um debate entre os autores contemporâneos sobre a era atual, em que a boa gestão do conhecimento resulta em agregação de valor. Contudo, já se sabe que as organizações estão se alinhando com práticas do mercado e procuram cada vez mais reconhecer e valorizar seu funcionário. É possível concluir que empresas que se destacam por fazerem o uso constante de seu programa de desenvolvimento, um processo atuante nas empresas, favorecendo um clima organizacional valorizado para todos, produtividade em alta. 
 As práticas constituídas de gestão de pessoas nos pequenos empreendimentos mostraram-se em contínuo movimento de adaptação ao contexto, sendo mais produto de relações e de histórias vividas pelos gestores do que de processos racionais formulados com base nos conhecimentos disponíveis no mercado. 
Gestão de pessoas não é um privilégio das grandes empresas, é uma necessidade para toda empresa, qualquer que seja o seu tamanho, para poder inovar e acompanhar as necessidades competitivas do mercado, provendo assim uma melhor qualidade no serviço e produtos, valorizando aqueles que são sua fonte de recursos humanos, as pessoas. 
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